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Introdução: A Terapia Renal de Substituição Contínua (TRSC) é essencial na gestão de pacientes 
críticos com insuficiência renal em unidades de terapia intensiva (UTI). A criação de um time 
especializado de enfermeiros facilitadores visa reduzir custos operacionais associados a eventos 
adversos, melhorar a qualidade e segurança do atendimento, e aumentar a eficiência da terapia. 
Objetivo: Implementar um time especializado de enfermeiros facilitadores em TRSC na UTI do 
HC Unicamp, visando uma resposta mais ágil a incidentes e otimização da assistência a pacientes 
críticos.  Metodologia: O projeto desenvolveu um time de enfermeiros facilitadores com 
treinamento específico e Procedimentos Operacionais Padrão (POP). Os enfermeiros são 
responsáveis pela montagem e instalação das máquinas de TRSC, gerenciamento de 
intercorrências e comunicação com a equipe de nefrologia. Os dados foram coletados por meio 
de formulários Google para monitorar o impacto. Resultados: Entre agosto e dezembro de 2023, 
foram instaladas 207 máquinas de TRSC, resultando em uma economia de 172,5 horas de 
trabalho dos enfermeiros intensivistas e significativa redução nos custos e intercorrências, 
especialmente em relação à coagulação do sistema. A comunicação com a nefrologia melhorou, 
prevenindo eventos adversos. Conclusão: A implementação do time facilitador demonstrou 
eficácia na redução de custos operacionais e melhoria da segurança do paciente. O modelo é 
replicável em outras UTIs, podendo otimizar recursos e melhorar a assistência a pacientes 
críticos. 
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